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EMENTA 

 Estudo dos fatores básicos que atuam no desenvolvimento das crianças e 

adolescentes e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. Estudo do corpo 

humano numa visão organicista, isto é, da concepção de corpo como um todo, um 

sistema integrado de muitos outros sistemas, que interage com o ambiente e que reflete 

a história de vida do sujeito. Estudo dos determinantes do processo saúde-doença e da 

organização do sistema de saúde nacional e local na legislação específica. Patrimônio 

genético e influências do meio na determinação do fenótipo: paradigma da normalidade 

x paradigma da diversidade; escola inclusiva; naturalização de fenômenos sociais. 

Gravidez na adolescência, uso e abuso de drogas. 

 

OBJETIVOS 

• Abordar as funções vitais básicas, com destaque do corpo humano, focalizando 

as relações que se estabelecem entre os diferentes aparelhos e sistemas e entre o 

corpo e o ambiente, conferindo integridade ao corpo humano, preservando o 

equilíbrio dinâmico que caracteriza o estado de saúde.  

• Compreender o desenvolvimento humano no processo de relações sociais e os 

processos biológicos em suas interações com a prática social, especialmente na 

relação ensino-aprendizagem; 



• Destacar as diferenças que evidenciam a individualidade de cada ser humano, 

indicando que cada pessoa é única e permitindo o desenvolvimento de atitudes 

de respeito e apreço ao próprio corpo e ao do outro. 

• Compreender a organização do sistema de saúde nacional e local, reconhecendo 

o avanço da legislação que criou o Sistema Ùnico de Saúde – SUS. 

• Valorizar o equilíbrio ecológico local, regional e global, identificando os efeitos 

antrópicos no meio ambiente. Atuar para o desenvolvimento social e 

profissional, acompanhando a evolução do pensamento científico na área de sua 

atuação e utilizando o conhecimento socialmente acumulado na produção de 

novos conhecimentos, tendo a compreensão desse processo, a fim de utilizá-lo 

de forma crítica e com critérios de relevância social.  

• Organizar, coordenar e participar de equipes multidisciplinares ou 

interdisciplinares interagindo com diferentes especialidades e diversos 

profissionais de modo a estar preparados à contínua mudança do mundo 

produtivo. 

• Analisar as conseqüências fisiológicas e sociais de uma gravidez na 

adolescência. 

• Analisar as conseqüências fisiológicas e sociais do uso e do abuso de drogas.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – O CORPO COMO PONTO DE PARTIDA 

Corpo humano: Anátomo-fisiologia das funções de nutrição (digestão, respiração, 

circulação, excreção) e suas relações com a saúde e o desenvolvimento 

O comportamento humano: funções de relação e de reprodução (órgãos do sentido, 

sistema nervoso, sistema glandular, músculos e movimentos, comportamento da 

infância e na adolescência, reprodução). 

 

UNIDADE II – O HOMEM COMO ANIMAL SOCIAL 

Teoria das inteligências múltiplas e o estudo do cérebro humano. 

Medidas de Inteligência: QI (quociente intelectual) e QE (quociente emocional) 

Emoção e saúde: noções de psiconeuroimunologia. 

Inteligência e retardo mental, diferenciação sexual e intersexualidade. 



A biologização do fracasso escolar. 

SUS – Sistema Único de Saúde e o panorama sanitário de Porto Velho 

Saúde – Conceito e fatores condicionantes. 
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